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Nos sete primeiros meses de 
2025, o Acre registrou queda de 
17% nos casos de estupro e de 
42% nas mortes violentas inten-
cionais de crianças e adolescentes 
até 19 anos, em comparação com 
o mesmo período do ano passado.

Os dados são da Secretaria de 
Estado de Justiça e Segurança Pú-
blica do Acre (Sejusp). A redução 
nos estupros interrompem uma 
sequência de aumentos anuais. Já 
as mortes violentas, que vinham 
em declínio desde 2022, com 
queda de 22% e em 2024 com 
redução de 25% continuam apre-
sentando bons resultados.

De acordo com a Sejusp, as 
ações integradas de inteligência e 
repressão têm sido fatores decisi-
vos para a queda desses crimes. 

A Copa Madeirão de Futebol 
de Várzea chega à reta final em 
Porto Velho. Hoje (26), às 19h30, 
Real São Sebastião e Galáticos se 
enfrentam pela primeira semifi-
nal. A final acontece neste sábado 
(30), no Campo do 13. 

Promovida pela prefeitura, 
por meio da Secretaria Munici-
pal de Turismo, Esporte e Lazer 
(Semtel), a competição já é desta-
que no futebol amador regional.

O campeão receberá R$ 10 
mil do Grupo HO, que atua no 
setor automotivo e o vice, R$ 5 
mil da Ecoparque. 

Além de revelar talentos, o 
torneio também fortalece a in-
tegração comunitária e valoriza 
o esporte como instrumento de 
transformação social.

A prefeitura de Boa Vista 
(RR) começou a fazer a entre-
ga de 1.600 toneladas de calcá-
rio para agricultores familiares 
e comunidades indígenas da 
zona rural. 

O insumo, essencial para a 
correção do solo, garante me-
lhor produtividade e preparo 
para o próximo ciclo agrícola. 
A ação faz parte do Programa 
Municipal de Desenvolvimen-
to do Agronegócio (PMDA), 
que já atende 1.781 famílias. 

Com mais de R$ 62 mi-
lhões investidos no setor, o mu-
nicípio oferece ainda assistên-
cia técnica, diversas sementes, 
máquinas e sistemas de irriga-
ção, impulsionando a produção 
rural e a economia local.
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O Festival Gastronômico de 
Taquaraçu (FGT) realizado pela 
prefeitura de Palmas (TO), por 
meio da Agência Municipal de 
Turismo (Agtur), chega neste ano 
à sua 19ª edição. Entre os dias 4 e 7 
de setembro, o distrito de Taqua-
ruçu contará com programação 
musical diversificada e reunirá ar-
tistas consagrados. 

As atrações nacionais confir-
madas até agora são Zeca Baleiro, 
Fafá de Belém, o duo Anavitória e 
o espetáculo infantil Mundo Bita.

Além dessas apresentações, 
o festival terá shows de artistas 
regionais e locais, fortalecendo 
a cena musical tocantinense.

O Festival também terá como 
atração o Cozinha Show, que tra-
rá ao público renomados chefs.

Festival terá 
grandes nomes 
da música 
nacional
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AP: Justiça pede Enem 
presencial no Bailique

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) entrou com ação na 
Justiça Federal do Amapá para 
restabelecer a aplicação do Exa-
me Nacional do Ensino Médio 
(Enem) no arquipélago do Bai-
lique a partir de 2025.

O pedido inclui que o Ins-
tituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep), o governo es-
tadual e o Centro Brasileiro de 
Pesquisa em Avaliação e Sele-
ção e de Promoção de Eventos 
(Cebraspe) garantam planeja-
mento e estrutura necessários 
para a realização da prova.

Desde 2020, os inscritos no 
distrito precisam viajar mais de 
160 quilômetros até Macapá, 
em deslocamento exclusiva-
mente fluvial que dura de 12 a 
16 horas, muitas vezes em con-
dições precárias. Em 2024, de-
vido à seca e à baixa dos rios, a 
viagem chegou a três dias. 

Para o MPF, os estudantes 
são submetidos a condições 
desumanas para participar. Por 
isso, além do retorno da apli-

cação no arquipélago, o órgão 
pede indenização por danos 
coletivos, sociais e individuais.

O arquipélago possui oito 
ilhas, 52 comunidades e cerca 
de 8 mil habitantes. Em 2024, 
o procurador da República res-
ponsável pelo caso esteve no 
local e acompanhou de perto as 
dificuldades relatadas. 

Antes da ação, o MPF já 
havia tentado soluções extra-
judiciais, por meio de ofícios, 
reuniões e recomendações, mas 
não obteve resultado.

O Inep argumenta que a 
quantidade de inscritos no Bai-
lique – cerca de 100 – não jus-
tificaria a abertura de um polo, 
exigindo 600 participantes 
para tanto. Porém, o MPF cita 
dez municípios do país onde o 
exame é aplicado com número 
semelhante de candidatos.

Outro argumento do insti-
tuto é a falta de estrutura ade-
quada e o risco no transporte do 
material. O Ministério Público 
rebateu e apontou duas escolas 
aptas a receber a aplicação.

Escassez hídrica no 
Acre e no Amazonas

A Agência Nacional de 
Águas e Saneamento Básico 
(ANA) publicou no Diário 
Oficial da União a Resolução 
nº 264/2025, que declara situa-
ção crítica de escassez hídrica 
nos rios Juruá, Purus, Acre, Iaco 
e afluentes. A medida, aprovada 
no último dia 21, terá validade 
até 31 de outubro e busca miti-
gar os efeitos da seca que atinge 
a região amazônica nos estados 
do Acre e do Amazonas.

Segundo o Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais 
(INPE) e do Centro Gestor 

e Operacional do Sistema de 
Proteção da Amazônia (CEN-
SIPAM), a região vem regis-
trando chuvas abaixo da média 
desde 2023, com previsão de 
normalização em outubro.

A Rede Hidrometeoroló-
gica Nacional apontou níveis 
de água muito abaixo do espe-
rado, com predominância de 
estações em situação severa. A 
declaração autoriza a adoção de 
mecanismos tarifários de con-
tingência no saneamento, per-
mitindo a criação de regras ex-
cepcionais para o uso da água.

Rui Faquini/ANA
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O governo do Amazonas 

realizou entre os dias 13 e 

23 deste mês o monitora-

mento da biodiversidade 

em três Unidades de Con-

servação (UCs) localizadas 

na região da rodovia BR-

319: Reserva de Desen-

volvimento Sustentável 

(RDS) Igapó-Açu, RDS Rio 

Amapá e Parque Estadu-

al Matupiri, que sediou a 

base da atividade.

A iniciativa foi condu-

zida pela Secretaria de 

Estado do Meio Ambiente 

(Sema) e mobilizou cerca 

de 15 monitores ambien-

tais, entre técnicos e co-

munitários.

O trabalho teve como 

foco o registro de aves, 

mamíferos e borboletas, 

utilizando a plataforma 

Smart, ferramenta oficial 
para coleta e análise de 

dados de fauna e flora.
O sistema é apoiado 

pela Wildlife Conservation 

Society (WCS Brasil) e pelo 

WWF Brasil, garantindo 

informações para deci-

sões de manejo e consoli-

dando protocolos de mo-

nitoramento nas UCs. Os 

participantes receberam 

capacitação específica 
para uso da tecnologia.

O governo do Acre convo-

cou novos professores e 

assistentes educacionais 

aprovados em processos 

seletivos para o ensino re-

gular e a educação espe-

cial. Os convocados devem 

apresentar documentação 

até 4 de setembro. Editais e 

lista de documentos estão 

no portal da Secretaria de 

Estado de Administração.

A Fundação Cultural do 

Pará e a Secretaria de Cul-

tura publicaram, ontem 

(25), o resultado da etapa de 

habilitação do edital volta-

do ao fomento de projetos 

culturais. A lista de habilita-

dos está disponível no site 

da Fundação. Os seleciona-

dos devem assinar o Termo 

de Execução Cultural entre 

17/9 e 23 de outubro.

O governo do Tocantins 

realiza, hoje (26) o paga-

mento antecipado dos 

salários dos servidores 

públicos estaduais refe-

rente ao mês de agosto. 

Também será repassado 

o piso da enfermagem, 

por meio de uma folha 

complementar elaborada 

pela Secretaria de Estado 

da Saúde (SES/TO).

A Secretaria Municipal de 

Vigilância em Saúde de Ma-

capá realizou a implanta-

ção do sistema de entrada 

online para o licenciamento 

sanitário. Empreendedores 

e cidadãos poderão solicitar 

licenças pela internet, sem 

a necessidade de desloca-

mento até o Departamento 

de Vigilância Sanitária.

O governo do Pará, por 

meio da Escola de Gover-

nança Pública (EGPA) está 

com as inscrições abertas 

para os cursos presenciais 

para servidores públicos 

para o mês de setembro. 

Serão 23 cursos ofertados 

nos períodos matutino e 

vespertino, e as inscrições 

são pelo site da EGPA. 

O prefeito de Porto Velho 

(RO), Léo Moraes (Pode-

mos), divulgou ontem 

(25), nas redes sociais, um 

vídeo pedindo a colabo-

ração da população para 

não descartar lixo nas ruas 

e canais da cidade. Na pu-

blicação, ele destacou a 

troca da rede de esgoto 

por macrodrenagem.

Proprietários de veículos 

com placa final 8 têm até 
sexta (29) para regularizar o 

licenciamento anual. A taxa 

pode ser emitida no site do 

Departamento Estadual de 

Trânsito de Rondônia, na 

Central de Serviços. O prazo 

do licenciamento de veícu-

los com placas final nove e 
final zero se encerra em se-

tembro e outubro.

O Conselho Nacional de 

Política Criminal e Peniten-

ciária, órgão do Ministério 

da Justiça e Segurança Pú-

blica de Roraima, promove-

rá na sexta (29), às 9h a 2ª 

Audiência Pública sobre a 

população não nacional no 

sistema prisional brasileiro. 

O encontro será realizado 

na Sala de Sessões do Ple-

no do Palácio da Justiça.

Na sexta (29) das 8h às 12h, 
será realizado em Manaus 

o evento “Ouvidorias da 

Mulher como Instrumen-

tos de Equidade: Celebran-

do Vozes e Conquistas”. O 

encontro acontecerá no 

auditório administrativo 

do Tribunal Regional do 

Trabalho da 11ª Região (AM/

RR). O objetivo é capacitar 

e fortalecer as Ouvidorias.

O governo de Rondônia 

informa que o estado está 

fora do alerta vermelho 

para baixa umidade do ar. 

O Instituto Nacional de Me-

teorologia (Inmet), emitiu 

alerta vermelho na sexta-

-feira (22) para os estados 

de Mato Grosso, Goiás, To-

cantins, Minas Gerais e da 

Bahia, além do DF. 

Divulgação/Sema

Registro de espécies com participação de comunidade

Amazonas monitora 
biodiversidade em rodovias

Justiça é acionada por falta 
de água e renda no Pará

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) acionou a Justiça Fe-
deral para que sejam tomadas 
providências imediatas diante 
de uma grave crise que atinge 
o povo indígena Awaeté Para-
kanã, no sudeste do Pará.

O pedido relata falhas no 
abastecimento de água e a in-
terrupção do transporte da 
produção agrícola, fatores que 
afetam diretamente a saúde e 
a subsistência das 31 aldeias si-
tuadas na Terra Indígena Para-
kanã, nos municípios de Novo 
Repartimento e Itupiranga.

O caso foi identificado após 
inspeções realizadas pela Justi-
ça Federal e audiências públi-
cas com participação do MPF, 
nos dias 12 e 13 deste mês, em 
aldeias da região. Os indígenas 
relataram dificuldades relacio-
nadas a compromissos assumi-
dos há mais de oito anos pelo 
Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes 
(Dnit), no contexto das obras 
das rodovias BR-230 e BR-422, 
mas nunca cumpridos.

O ponto mais grave é a falta 
de acesso a água tratada. Segun-
do o MPF, o Dnit havia se com-
prometido a perfurar poços ar-
tesianos para reduzir impactos 
das obras, mas isso não ocorreu.

Hoje, as aldeias contam 
apenas com poços rasos, co-
nhecidos como “amazonas”, 
com profundidade de cerca de 
três metros, que secam durante 
o período de estiagem.

Cada comunidade dispõe 
de uma caixa d’água de mil li-
tros, insuficiente para atender 
às necessidades básicas.

A distribuição é feita por 
bombas de energia solar, mui-
tas delas inoperantes. Sem al-
ternativas, os indígenas recor-

rem a igarapés e rios. Essa água, 
sem tratamento, é usada no 
consumo diário, o que resulta 
na dispersão de doenças.

O MPF registrou casos gra-
ves de diarreia, incluindo mor-
tes de crianças e nem todas as 
aldeias possuem agentes de sa-
neamento capazes de manter os 
sistemas existentes.

A situação se agrava com a 
paralisação do transporte da 
produção. Pelo acordo original, 
o Dnit deveria garantir quatro 

caminhões, combustível e mo-
toristas para escoamento de 
produtos como açaí, banana, 
cacau e castanha. 

Embora os veículos tenham 
sido entregues em junho de 
2024, o termo que garantia o 
serviço perdeu a validade em 
maio deste ano e não foi reno-
vado. Sem transporte, os Para-
kanã perderam acesso a merca-
dos de cidades maiores, como 
Marabá e Belém, onde obti-
nham preços mais vantajosos.

MPF aponta risco à sobrevivência de indígenas Parakanã
Lohana Chaves/Ascom Funai

Aldeias enfrentam dificuldades para acesso à água limpa e transporte de produtos agrícolas


